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RESUMO: O trabalho é o resultado da atividade interdisciplinar 
(AI) realizada pelos autores no quinto período do curso de graduação 
em enfermagem da Universidade do Vale do Itajaí. Nesse semestre 
desenvolvemos uma resenha científica sobre o tema “Segurança do Paciente 
e Qualidade de Saúde”. A metodologia proposta seguiu as seguintes etapas: 
analise textual, análise temática, análise interpretativa e produção de texto, a 
partir dos sub-temas definidos no período de acordo com os eixos do Pró-
Saúde(orientação teórica,pedagógica). Em relação aos resultados da analise 
dos artigos, constatamos as quedas são um evento adverso grave, que causa 
traumas teciduais leves, moderados ou graves, leva a retirada não programada 
ou a desconexão de diferentes artefatos terapêuticos, promove alterações 
psicoemocionais, piora da condição clínica e até óbitos. Além disso, acarreta 
aumento do tempo de internação, dos encargos econômicos e sociais e a perda 
da confiança nos serviços de enfermagem. Constatamos também que as quedas 
são um evento traumático de característica multifatorial, habitualmente 
involuntário e inesperado, e pode ser recorrente num mesmo indivíduo, 
acarretando consequências para a vítima, para o cuidador e para a sociedade. 
Em relação aos indivíduos mais propensos o sexo masculino predomina, a 
idade média é de 61,11 anos; as  questões culturais peculiares dos homens 
como, a falta de cuidado com a própria saúde, não aceitarem auxílio para 
executarem determinadas tarefas do cotidiano, como , levantar da cama para 
ir ao banheiro contribuem para as quedas. Em relação a esse tipo de evento 
adverso (quedas) no ambiente hospitalar, constatou-se que ocorrerem mais 
em setores de internação de clínica (58%) do que em internações cirúrgicas 
com (28%). Os fatores de risco mais prevalentes foram, mobilidade física 
espiritualidade eM cuidar de si e do outro  - 79
prejudicada, presença de doença aguda, equilíbrio prejudicado e estado mental 
diminuído. Nesse mesmo estudo foi constatado  que as quedas ocorreram 
principalmente à noite. Outros fatores de risco encontrados foram; fatores 
diretamente relacionados com o próprio indivíduo que incluem: alterações 
fisiológicas relacionadas ao  envelhecimento, doenças e efeitos causados pelo 
uso de fármacos”; assim como  diminuição da visão e da audição, aumento 
do tempo de reação a situações de perigo, diminuição dos reflexos posturais, 
diminuição da sensibilidade dos baroreceptores à hipotensão postural, 
distúrbios músculo-esqueléticos, marcha senil, sedentarismo, deformidades 
ósseas, diminuição da capacidade funcional e o aumento da incidência das 
condições patológicas. Considerações finais: Assim sendo, constatamos que 
as quedas podem levar a consequências de diferentes naturezas, tais como: 
física, psicológica e social que afetam a qualidade de vida dos doentes e da 
família, sendo assim, todos os profissionais envolvidos com a assistência 
a pessoas que tenham risco para esse grave efeito adverso, tem o dever de 
buscar estratégias que eliminem ou diminuam a ocorrência desse tipo de 
evento adverso.
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